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Este projeto teve como objetivo avaliar os serviços ecossistêmicos culturais (SECs) presentes em uma trilha do Parque 
Estadual Altamiro de Moura Pacheco (Peamp), localizado próximo à área urbana de Goiânia, Goiás. A metodologia utili-
zada envolveu a aplicação de um checklist de indicadores de SECs ao longo da trilha, visando identificar a presença e a 
qualidade desses serviços no ambiente. Os resultados destacaram a importância do Peamp como um refúgio da biodi-
versidade do Cerrado, oferecendo oportunidades para a conexão da sociedade com a natureza e a promoção da educa-
ção ambiental. Entretanto, observou-se lacunas na infraestrutura e na oferta de serviços ao longo da trilha, sugerindo 
a necessidade de investimentos para melhorar a experiência dos visitantes e promover o desenvolvimento sustentável 
da região. Em síntese, o estudo ressalta a importância de valorizar e conservar os serviços ecossistêmicos em áreas 
urbanas e próximas a elas como forma de promover o bem-estar humano e garantir a sustentabilidade ambiental.
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ABSTRACT

This project aimed to evaluate the cultural ecosystem services (CES) present on a trail in the Altamiro de Moura Pacheco 
State Park (PEAMP), located near the urban area of Goiânia, Goiás. The methodology involved applying a checklist of 
CES indicators along the trail to identify the presence and quality of these services in the environment. The results 
highlighted the importance of PEAMP as a biodiversity refuge of the Cerrado, offering opportunities for societal con-
nection with nature and the promotion of environmental education. However, gaps were identified in the infrastructure 
and service provision along the trail, suggesting the need for investments to improve visitor experience and promote 
sustainable development in the region. In summary, the study underscores the importance of valuing and conserving 
ecosystem services in urban areas as a means to promote human well-being and ensure environmental sustainability.

Keywords: ecosystem services; cultural; urban trails.

RESUMEN

El objetivo de este proyecto fue evaluar los servicios ecosistémicos culturales (SEC) presentes en un camino del Parque 
Estatal Altamiro de Moura Pacheco (Peamp), situado cerca de la zona urbana de Goiânia, Goiás. La metodología utilizada 
consistió en la aplicación de una lista de verificación de indicadores de SEC a lo largo del camino, con el fin de iden-
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tificar la presencia y la calidad de estos servicios en el medio ambiente. Los resultados destacaron la importancia del 
PEAMP como refugio de la biodiversidad del Cerrado, ofreciendo oportunidades para conectar a la sociedad con la 
naturaleza y promover la educación ambiental. Además, se identificaron deficiencias en la infraestructura y la oferta de 
servicios a lo largo del camino, lo que sugiere la necesidad de inversiones para mejorar la experiencia de los visitantes 
y promover el desarrollo sostenible de la región. En resumen, el estudio destaca la importancia de valorar y conservar 
los servicios ecosistémicos en las zonas urbanas y sus alrededores, como forma de promover el bienestar humano y 
garantizar la sostenibilidad medioambiental.

Palabras clave: servicios ecosistémicos; culturales; caminos urbanos.

1	 INTRODUÇÃO 

A sociedade humana se constituiu a partir da utilização de recursos naturais como a base 
para construção do bem-estar econômico, o qual se associa ao uso da biodiversidade e da geo-
diversidade. Dessa forma, os recursos dos ecossistemas prestam “serviços” à sociedade de forma 
direta ou indireta (Constanza et al., 2014). As atividades desempenhadas pelos ecossistemas são 
responsáveis por fornecer benefícios com potencial para serem valorados e refletidos economica-
mente, sendo denominadas de serviços ecossistêmicos (SE) (Van Hardeveld et al., 2018).

Os SE foram classificados e avaliados com robustez, pela primeira vez, na Avaliação 
Ecossistêmica do Milênio (MEA, sigla em inglês). O MEA consiste em um estudo das Nações Unidas, pu-
blicado em 2005, após uma criteriosa análise de cerca de 1300 cientistas que buscavam elaborar um 
documento guia para subsidiar os responsáveis pela tomada de decisão na avaliação das alterações 
sofridas em ecossistemas e dos serviços prestados por eles ao redor do mundo (Façanha et al., 2017).

De acordo com o MEA, os SE são benefícios diretos ou indiretos que agregam sensação de 
bem-estar e conforto para a sociedade (Constanza et al., 1997). Esse estudo trouxe bases concei-
tuais, revisadas por diferentes entidades, que atribuem novos parâmetros através de indicadores 
da prestação desses SE (Milcu et al., 2013). Esses serviços podem ser divididos em quatro catego-
rias, sendo elas: provisão, regulação, cultural e suporte. 

Na categoria de Serviços Ecossistêmicos Culturais (SECs), segundo o MEA, tem-se a atribui-
ção de valor sentimental e afetivo, como também de senso estético, espiritual, religioso e holístico 
aos elementos da paisagem, de forma que se estabelece uma conexão significativa entre o indiví-
duo e os elementos do ecossistema (Lisboa et al., 2016; Reid et al., 2016; Silva et al., 2020).

O Common International Classification of Ecosystem Services (CICES) v5.1 expandiu essa de-
finição, incorporando os conceitos de senso de pertencimento e identidade cultural como indi-
cadores cruciais que associam a cultura aos ecossistemas terrestres. Além disso, destaca outros 
importantes indicadores presentes na paisagem e na interação com ela, conforme apontado por 
Czúcz et al. (2018).
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Considerando a importância desses processos executados por diferentes ecossistemas, ve-
rifica-se a necessidade de se entender em qual escala e extensão pode-se encontrar os SECs. Além 
disso, é preciso observar se em zonas urbanas eles são desempenhados da mesma maneira que 
nas áreas naturais ou com pouca intervenção humana (Gaudereto et al., 2018). 

Nas zonas urbanizadas, deve-se escolher um espaço que ofereça condições para que ocorra 
uma análise de indicadores de presença e qualidade de prestação dos SECs (La Rosa et al., 2016). 
Pensando nessa questão, as trilhas ecológicas constituem uma área de representação do desem-
penho de alguns serviços ecossistêmicos, principalmente culturais, que podem ser observados e 
trabalhados de acordo com a cultura da população local (Gaudereto et al., 2018).

Esses trajetos, geralmente presentes em zonas de conservação, em contextos urbanos, po-
dem se tornar peças-chave para a abordagem necessária à discussão acerca da garantia de serviços 
ecossistêmicos culturais em meios que receberam muitas modificações realizadas pela sociedade 
(Meira et al., 2020). 

A avaliação dos SECs determina o entendimento do papel do ecossistema na construção e 
na estrutura social das cidades,uma vez que a compreensão da importância dos serviços ecossistê-
micos é um fator determinante para a manutenção de esforços de conservação da biodiversidade e 
para a formulação de políticas socioeconômicas que garantam o acesso social aos recursos prove-
nientes da natureza (Luisetti et al., 2013; Constanza et al., 2014). 

Na abordagem da compreensão dos SECs é importante considerar os espaços que permitem 
uma abordagem completa, através da interação do indivíduo com o meio ambiente ou de exemplos 
práticos da relação de benefícios dessa interação (Torres et al., 2011). Trilhas ecológicas podem 
atuar como esse espaço, uma vez que a infraestrutura para visitantes cria uma demanda de servi-
ços que oferecem conforto ou registros dos momentos vivenciados (Kaneshiro et al., 2013). 

Para a população goiana, um exemplo de espaço que oferece trilhas gratuitas e abertas para 
visitação é o Parque Estadual Altamiro de Moura Pacheco (PEAMP), que corresponde a uma Unidade 
de Conservação Estadual (UC) situada próximo à área urbana da capital do estado, Goiânia. As fun-
ções ecossistêmicas exercidas nessa UC têm potencial econômico e turístico para contribuir com o 
desenvolvimento sustentável da grande Goiânia.

A partir do exposto, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar os SECs presentes em uma das 
trilhas do Peamp, com a expectativa de fornecer dados para subsidiar as justificativas de criação 
de espaços para turismo sustentável que promova a conservação da biodiversidade e a garantia de 
serviços ecossistêmicos para gerações futuras.
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2	 METODOLOGIA

2.1   ÁREA DE ESTUDO - PARQUE ESTADUAL ALTAMIRO DE MOURA PACHECO
Por meio da criação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), em 2000, 

através da Lei n. 9.985/2000, Goiás conseguiu avançar no objetivo de instaurar áreas de proteção 
da biodiversidade e paisagens cênicas. Também conseguiu promover o desenvolvimento susten-
tável e utilização responsável de recursos naturais e a conservação de populações e comunidades 
tradicionais (Batista et al., 2020).

A Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral que hoje corresponde ao Peamp (Figura 
1) foi criada através do Decreto estadual n.º 11.878, de 30 de setembro de 1992, entre os municípios 
de Goiânia, Nerópolis e Goianápolis, na rodovia GO 060/153 (Prado et al., 2006). A UC criada na 
região metropolitana da capital goiana foi possível através da doação de terras do antigo proprie-
tário da zona, que hoje reside e nomeia o Parque Estadual Altamiro de Moura Pacheco (Peamp) 
(Batista et al., 2020).

Figura 1 –  Mapa de localização do Peamp. 
Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

A área do Parque passou por algumas modificações ao longo dos anos e por alterações em 
sua divisão territorial. A instauração do Parque Estadual João Leite provocou uma redução da área 
original do Peamp, que passou a contar com 2.132 hectares de zona de proteção integral do Cerrado 
(Goiás, 2021).
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Em relação à classificação da vegetação do parque, houve opiniões controversas, por conta 
de sua composição. Embora Prado (2006) classifique a região como uma zona remanescente de 
Mata Atlântica, preservada pela UC, em Goiás, todas as características indicadas pelas fitofisiono-
mias presentes na UC determinam que sua composição consiste no Cerrado, com predominância 
do Cerradão (Campos; Batista, 2010). Apesar da confusão acerca da classificação da paisagem do 
Peamp, sua fitofisionomia é caracterizada por uma formação florestal com diferenças entre estratos 
arbóreos e alta resistência a períodos de seca, denominada Mata Seca (Ramalho et al.,2018).

De acordo com o plano de manejo do parque (Goiás, 2021), na UC há a possibilidade de se 
contemplar diferentes fitofisionomias do bioma Cerrado, dentre elas as matas estacionais semide-
ciduais. Também é possível observar o Cerrado Strictu Sensu, que possui uma composição similar 
às savanas. Apesar da biodiversidade nativa estar presente no Peamp, outro aspecto importante a 
ser abordado na paisagem do parque é a invasão de espécies exóticas provenientes do processo 
histórico de ocupação do Parque.	

Algumas localidades do Peamp demonstram presença abundante de capim brachiaria 
(Batista, 2020), que correspondem a uma gramínea amplamente utilizada em atividades agrope-
cuárias e que se sobrepõe com facilidade à vegetação, sendo um fator de risco adicional que in-
tensifica os incêndios sofridos pelo parque de forma anual e trazem perdas imensuráveis para a 
biodiversidade (Oliveira et al., 2018). Os recursos hídricos também se caracterizam como parte da 
paisagem do parque e um de seus principais atrativos durante a visitação e percurso de trilhas no 
PEAMP (Oliveira, 2018).

O alto potencial de recursos naturais disponíveis no parque é um fator de conflito social e 
econômico de ocupação da região. O uso das terras em volta do parque tem um interesse predomi-
nantemente agropecuário e urbanístico, fatores que podem trazer prejuízos para a conservação e 
manutenção de serviços ecossistêmicos culturais prestados pela paisagem, biodiversidade e geo-
diversidade do parque (Batista et al., 2020). 

2.2   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Na literatura foram buscados parâmetros qualitativos associados aos termos: Serviços 

ecossistêmicos, trilhas ecológicas e trilhas ecológicas urbanas, para filtrar metodologias que sejam 
adequadas para avaliar a presença e as categorias de serviços ecossistêmicos que podem ser en-
contrados em áreas verdes urbanas.	

O uso de índices para avaliação de serviços ecossistêmicos deve corresponder às es-
pecificidades da área de estudo escolhida de forma a auxiliar na disseminação de dados com 

Helen Lima de Andrade, Karla Maria Silva de Faria
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maior confiabilidade a fim de servir como referência para futuros estudos e tomadores de decisões 
(Gaudereto et al., 2018). 

Para esta análise foi escolhido um método qualitativo de checklist preliminar, que com base 
na literatura reunida, demonstrou ser o mais adequado para o método de observação direta na 
busca de exemplos de serviços ecossistêmicos culturais presentes nas Trilha do Peba (Silva et al., 
2019; Santos et al., 2021). 

Com base no Common International Classification of Ecosystemic Services (CICES, version 
5.1), foi possível agrupar um conjunto de indicadores diretos de apoio ao serviço cultural que po-
deriam ser identificados na Trilha do Peba. A relação entre a escolha de indicadores/indicados 
foi, também, associada aos benefícios e valores atribuídos à biodiversidade e à geodiversidade 
dispostas no Peamp.

Serviço Função Ecossistêmica Indicador

Cultural Espaço de interação com a 
biodiversidade

Trilhas ecológicas ou ambientes de interação com a 
biodiversidade 

Espaço de aprendizado não 
formal

Estrutura ou presença de profissionais capacitados para 
o trabalho de educação ambiental

Estímulos sensoriais e 
intelectuais

Presença de estímulos físicos aos sentidos que provo-
quem conforto ou outros estímulos

Quadro 1 –  Checklist de indicadores de avaliação de serviços ecossistêmicos
Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

3	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A avaliação da presença de serviços ecossistêmicos no parque foi realizada na Trilha do 
Peba (Figura 2), que conta com 700 metros de extensão e uma duração de aproximadamente 30 mi-
nutos, dispondo de um caminho livre de obstáculos e bem conservado para caminhadas. Durante o 
percurso, foi possível aplicar o checklist, elaborado com indicadores que eram possíveis de serem 
identificados através da presença ou ausência no trajeto.
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Figura 2 –  Entrada da Trilha do Peba. 
Fonte: Acervo das autoras (2022).

Após visita à Trilha do Peba foi possível verificar a importância do parque para a conserva-
ção dos SECs em zonas urbanas, bem como o papel do Peamp como importante refúgio da biodi-
versidade do Cerrado, que apresenta uma diversidade abrangente (Ferreira, 2004). Durante a visita 
técnica foi possível avistar exemplares e rastros de mastofauna e mesofauna, caracterizando uma 
importante atividade de SEC (Figuras 3 e 4) e mostrando que um dos indicadores selecionados es-
tava presente no percurso.

Figura 3 –  Veado campeiro (Ozotoceros bezoarticus).
Fonte: acervo das autoras (2022).

Helen Lima de Andrade, Karla Maria Silva de Faria
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Figura 4 –  Aranha lobo (Lycosa erythrognatha). 
Fonte: acervo das autoras (2022).

Além da diversidade de fauna, a diversidade de flora do Peamp expõe exemplares como ipê 
roxo, jatobá, aroeira e outras espécies com interesse econômico, medicinal ou paisagístico. Essas 
espécies de importância cultural, que são protegidas pelo Peamp, são alvo de educação ambiental 
e também podem ser consideradas como indicadores de elementos prestadores de SEC da paisa-
gem da Trilha do Peba.

Aberta para visitantes, a trilha oferece uma estrutura convidativa e atrativa, possibilitando 
aos indivíduos se conectar com zonas de preservação em ambientes predominantemente urbani-
zados ou rurais, através da diminuição dos ruídos sonoros da cidade. O local dispõe de um espaço 
para criar a reflexão acerca da contribuição de elementos da sociobiodiversidade do Cerrado para 
a capital goiana e os municípios do entorno (Figura 5).

Figura 5 –  Ponto de descanso da Trilha do Peba. 
Fonte: acervo das autoras (2022).
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O contato do público com a UC é uma excelente oportunidade de demonstrar, através da edu-
cação ambiental, a importância dos serviços ecossistêmicos e da manutenção de espaços de conser-
vação em meios urbanos. Conforme Gaudereto et al. (2018), estabelecer uma conexão da sociedade 
com o meio ambiente através do desenvolvimento sustentável é a chave para uma sociedade sau-
dável e equilibrada ambiental e economicamente, e a trilha dá essa oportunidade para os visitantes. 

Portanto, as trilhas do Peamp atuam como um mecanismo de educação ambiental e elemento 
conectivo entre a sociedade goiana e os serviços ecossistêmicos prestados pela natureza, conforme 
exposto por Gaudereto et al. (2018). A trilha do Peba possui em seu espaço ferramentas de manutenção 
da biodiversidade que são essenciais no funcionamento do ecossistema e no fornecimento de be-
nefícios diretos e indiretos. Além dos serviços avaliados através do checklist, foram identificadas 
possibilidades que podem preencher outros indicadores presentes na lista do Cices, como inspira-
ção e senso estético.

Em cidades muito urbanizadas, como Goiânia, as trilhas ecológicas se destacam ainda mais 
por desempenharem o importante papel de espaço de conservação e levantam curiosidades acerca 
dos benefícios que proporcionam, além da percepção comum dos indivíduos. Esses percursos são 
caracterizados como um serviço ecossistêmico em si, uma vez que se encaixam na categoria de ser-
viço cultural. Eles atuam como um espaço holístico, de conexão individual e social com a natureza 
e que podem ser propício para manifestações culturais e educativas.

A presença e o desempenho dos serviços ecossistêmicos presentes na Trilha do Peba variam 
de acordo com as condições nas quais esses percursos são constituídos, conforme apontado por 
Nascimento et al. (2020). Para entender o que pode ser avaliado ao longo do trajeto, é necessário 
entender o quão preservado é o percurso, sua localidade, sua composição em termos de diversida-
de biológica e geofísica, além da questão do envolvimento da sociedade na ocupação da região do 
entorno da área preservada que contém a trilha.

Esses percursos atuam como caminhos que interligam a biodiversidade entre fragmentos e 
seu papel na conservação ainda é pouco explorado. A magnitude desses trajetos revela uma série 
de possibilidades a serem exploradas pela sociedade. Eles agregam potencial de exploração do 
turismo local, de forma que a comunidade local passa a se beneficiar financeiramente com a inte-
ração do meio natural com o meio antrópico (Kaneshiro et al., 2013). 

Entretanto, indicadores como “Estrutura ou presença de profissionais capacitados para o 
trabalho de educação ambiental” e “Presença de estímulos físicos aos sentidos que provoquem 
conforto ou outros estímulos”, que apontaram as funções ecossistêmicas de espaço de aprendiza-
do não formal e estímulos sensoriais e intelectuais, não são encontrados na área.

Helen Lima de Andrade, Karla Maria Silva de Faria
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A criação de espaços de trilhas ecológicas em zonas urbanas é uma necessidade da vida urba-
na. A fuga do ritmo caótico das cidades para um espaço de conexão com a natureza e o lado espiritual 
é uma das vantagens atribuídas aos espaços como o Peamp. Ao mesmo tempo, esses espaços surgem 
como uma nova oportunidade de geração de renda, uma vez que a infraestrutura ainda precisa ter 
elementos e profissionais de apoio agregados ao parque para melhoria da estrutura oferecida. 

Para os municípios que abrangem o Peamp, a oferta de serviços ecossistêmicos, ainda pouco 
explorada, pode ser valorada e revertida aos municípios de forma que a economia local seja dire-
tamente atrelada à sustentabilidade e pautada na conexão dos indivíduos com o meio ambiente e 
não na prática de atividades exploratórias que degradam o Cerrado. A proteção efetiva dos serviços 
ecossistêmicos é de interesse social e econômico e propostas para garantir sua manutenção devem 
ser criadas com base em análises complementares.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida neste artigo demonstrou que há uma necessidade de se atrelar o de-
senvolvimento econômico e social de zonas urbanas ao desenvolvimento sustentável, através dos 
serviços ecossistêmicos. A relação das trilhas ecológicas urbanas com os serviços ecossistêmicos 
prestados pelo Peamp demonstra que a população goiana carece do conhecimento acerca da im-
portância de se compreender a necessidade da manutenção dos SE, devendo ser um objetivo que 
atinge os diferentes estratos sociais, uma vez que a conexão do indivíduo com o meio ambiente é 
resultante do bem-estar proporcionado pela natureza. 

Criar espaços de conservação da biodiversidade é, portanto, um mecanismo eficiente e 
essencial na garantia das funções ecossistêmicas e na persistência da biodiversidade frente aos 
processos intensos de urbanização que acompanham o processo de crescimento ecologicamente 
pouco planejado frente à conservação das grandes cidades. Através dessa análise, espera-se que 
o Peamp tenha os seus serviços ecossistêmicos valorados de forma quantitativa, para compreen-
der financeiramente a escala de benefícios oferecidos pela biodiversidade e geodiversidade, bem 
como para incentivar que novos espaços conectivos, como trilhas ecológicas urbanas, sejam cria-
dos para a população goiana.
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